Revista ILLustraDA DE PoRTUGAL E DO ESTRANGEIRO 


Pre da agora * 


seno | sm |p 


” ANNO— VOLUME IV—N,* 76 


jatos 


ss 
dboco 


ES) 
ES 


1 DE FEVEREIRO 1881 


REDXEÇÃO — ATELIER DE GRAVURA — ADMINISTRAÇÃO 


Jaca DO Loreto, 49— LISHOA. 


Serio, nm 


epondente et a Rio de Juoelro à er, Sera 


os Ao, a sa de Beer me, 


AVISO 


É correspodente d'esta empreza em San- 
tos, provincia de S. Paulo, Brazil, o sr. Ray- 
mundo Gonçalves Corvello. 


SUMMÁRIO 


Pr. Franolaso do Jo: 
ama Christo ducn 


rlor, mia 
ciacuto, panno 
Bocos — Conselmelro 
Elo Achilles Nom. 
Mevordo-Typo Mas. 

velho Bar 


orlandn da Galiam 
gue Typo Gangro?- 
=Typo Banpsta do 
Jong —"Tymo Mos- 
Honigo — Maher Tt. 
“Typo Gar 
tanga carrogador— 
Topo Ganguelia — 
DE. Miguel Lucio do 
Abuquorquo. Mello 
Enigma, 


GIRONA OCCIDENTAL, 


Estamos outra voz 
em 1876... por 
ora o que falta sã 
os bilhetes de e- 
neficio, 

Mas hão de sobe-. 
Jar, com certeza, 


como já sobeja a agua nos modestos rios, até 
tos mnrmurosos que inspirayam as 
as endeixas do Iyrismo borda d'agua e 
que hoje tem já os impetos energicos dos aa- 
plos mares, 
O temporal teve saudades de Portugal e veiu 
fazer-nos a sua visita molhada. 
O Arsenal já içou o seu camuroeiro, o pavi- 


PORTUGAL PITTORESCO 


o real que designa a visita dPesso velho 
rela Boto tão fallado pelos bons classicos 
je tão pouco em moda na literatura. 
Elo tambem vinga-se, como na palife deus 
we foi, dos desprezos dos folhetinistas mo- 
dernos, fazendo-lhes voar os ehapéos. pelas 
lamas “da cidade, e pondo-lhes as 
mostra, porque as asaplas cabellei 
ticas estão 1 
de moda. coro à 
Jegendaria moytho- 
ogia antiga, 
Anda tudon unia 


mm 


CONDEIXA A NOVA-—Gavra na LasrtA-- (Segundo uma phoisbrapéla do ur, 


dança por essas 
ruas fóra, as salas 
das senhoras, og 
clapéos dos cava- 
leitos, os. muros 
das casas velhas, 
as arvores das h 
las, a enchadas dos 
trabalhadores, o às 
cabeças dos palii= 
o0s. 

Dois grandos 
acontecimentos 
tem avestos  ulti- 
mos tempos. feito 
Muctuar “as abas 
das sobre-ensacas, 
ea elbquencia or 
toria, dos ju 
portuguez 
Tão « à foriuda, 

A formada já 
velha, 
dos 
ta disonssã 
ta é n 
como o + 
mesas rodondasdos. 
hoteis da baixa: o 
novo o 6 
fresco, muito 

mo, que O 
os deiluxos 
que elle tem iná- 
pirado, é os espi 
2OS quê tora am 
cido nos 
portuguezo 
mos pois do tu 

Elle anda ali to- 
dos os dias pelas] 
ruas, pára ds vozes 
à porta da Hava- 
neza, vao de quai 
do em quando ao 

appareco 
de S, Car- 


ua as portas aber- 
tus, e deixa nas 
cosas particulares 
o seu bilhete de vi- 
sita, quando a orea- 
da vem d escada ás 
Carlos Seiva, compras, 
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O OCCIDENTE 


Este anho veia folgasão, alegre, divertido, 
muito mais divertido que ha cinco annos : faz 
as suas partidas de estudante endiabrado é por 
emquanto a sua esposa, a Cheia, tem feito 
umuis constipados, que viotimtas serias ; houra. 
Te sejg. 

Eu Úllo simplesmente do Listos, que Já 
fóra, não sei bom, é mesmo ninguem o sabe 
ao certo, o que ella tem feito, mas parece que 
não tem sido (ão innocente é ão patusca como 
no pé de nós. 

Ch, a que ella tem feito tem sua graça. Um 
dia transformou o caneiro dAleantara, aquele 
modesto e humilde canciro, nºnmú ella rio, € 
como não tinha peixes para lhe deitar den- 
tro e dar-lhe lodo o atractivo dum rio que 
ão presa, O que fez'? Poguu nas laranjas que 
o seu coipanheiro o Tofão andava a roubar 
dos pomares das visinhanças, e atiron-ss para 
a caneira a fingirem peixes dourados, que cor- 
riam para o tar com a rapidez vertiginosa e 
proverbial, com que 05 pequenos regatos cor- 
rem para os grandes rios. 

E à industriosa occiosidae lisboeta achou-se 
aum Bello dia, ou antes um imedonho dia, seu- 
tada gravemente nus margens do caneiro dº 
cantar, cota toda -a convieção e com todos 08 
cestos do quo podia dispôr, a pescar... la- 
manjas, 

m Bemílea a cheia Tembroncse de trans- 
formar a estrada em Tejo e os omnibus cm 
Barvas de Banhos. 

Na Junqueira, a agua chegou à altura do 
melo metro ; à estação dos americanos paro 
um tanque “05 cocheiros sem podereaa sahir 
das plataformas Linhiam todo q aspecto de eys- 
nos... pretos. Abi u agua foi tanta, que, 
um jornal chegou a dizer, comntovido, que diva 
pelos Joelhos dos carros americanos! 

Coisas nssombrosas e molhadas ! Na rua do 
Passaúliço os múrus não fizeram estes dias ou- 
tra coisa senão desabar, desde pela manhã até 
& moito; ninguem se tmeile mim americano 
pora Algés som lovar boia de salvação, mtn- 
Rei se aventura à ix ao Capo Pequeno sem 
aber nadas, ninguem se atreve a trepar para. 
4 almofada do onibus da Porcalhota, seis 
vet futo de Dano 


— Mas no melo de tudo isto, ao lado d'es- 
las elias inoffensivas que só layara as rodas 
dos carros, & tem 4 vantagem de afogar as fe- 
Drés que af andavam a prllular dos canos, 
la préjuizos serios, e começam a apparocer do 
RibuTejo noticias graves, tristos e nasustado- 
ati. Tá, as choias são menos comicas é já 
ao adinittem sorrisos, fazem Ingerimas nos l- 
viudores que vêem desapparecer debaixo de 
extensos Tenções d'agua o seu trabalho d'hon- 
tem, 0 sou pão d'amanhã, O governo tem to- 
mado providencias onorgicas para soecorror os 
desgraçados a quem a inundação rouba os 
Navores ameaçando roubar-lhes a vida. O pa- 
aiorama para egsó lado é mais soro, mais gra- 
ve é podis muito lom ser, de 0 inverio assim. 
continua, máis tragico. 

Oxalá que o não seja, embra com isso se 
percam initos cotilions caridosos, e muitas 
valsas philantropicas. 


— Depois da formada e do tufão, O que con- 
seguiu occnpar mais as atlenções de Lisboa, 
foi o st. Boltesint no iheatra do 8, Carlos e 6 
ar, Donoso no theatro de D. Fernando. 

O sr, Bollezini toca explendidamente rabe- 
cão, é 0 st. Douoso, ia sendo explendidamente 
locado... À pedrada. 

Historiomos éstes dois factos theatraes con- 
Lomporaneos; 

Toltezint é um sympathico homem dos 
sous trinta a quarenta amos que teve um dia 
a phontasia esquisita de fazer do rabecão um 
instrumento apresentavel. 

E lançou-se a elle com muito talento, com 
imuito estudo, com muito trabalho e q caso é 
que conseguiu chegar a ser o primeiro virtuase. 
do mudo. 

Ora. sar o primeiro virtuose do mando j 
é pouco, mas selo no rabecão é que é ver- 
dadeiramente inscreditavel. 


Pois no fim de contas é uma realidade, e 
toda a gente poude velo com os seus olhos, 
O que é tristê para Lisboa é que pouca gente 
teve essa curiosidade, ao passo que toda a ci- 
dade tinha os olhos fios na scena equestre 
Mazeppa no Cireo de Price. 

a primeira noite, que o sr. Botezini appa- 
Teceu com o seu rabecão no palco de S. Car 
Tos, o ihcatro estava deserto, É verdade que 
para contrabalançar 4 reputação do celebre ar- 
tista havia o Daile de Mascaras. À meia duzia 
de pessoas que o oúvio velo de Tá assombra- 
da, Entretanto o resto do publico assombrou-se, 
Inca-se-lhe esta justica, mas não foi lá. E se 
O Ioberto e os Huguenotes não viessem dar 
um relurço no sr, Boltezini, o grande viriuose 
ficaria imaginando que a população de Lis- 
boa se compunha apenas: do sr, Josê Carlos. 

Feliamento para os onvidos lisboetas, as 
duas 'operas de Moyerheer conseguiram encher 
à teatro, e o sr, Boltezint conseguiu dar dois. 
Soncertos do rabesão, som sor posilivamento a 
solo. 

Ora Lisboa term visto ha tempos para cú ex- 
traordinarias exquisítices, mulheres peixes, 
que vivem debaixo d'agua, como nós não era- 
1008 capazes de viver em cima, indios que 
golem azeite a ferver, hercules que oferecem 
o estômago para nºelle se quebrar pedrogulhos 
enormes, eto,; mas o que com certeza nunca 
linha visto, nem imaginava ver, era o rabecão. 
grande a dar solos como um, violino ou uma. 
Manta, 

É inesperado, é assombroso, parece coisa do 
feiticelria. Um instrumento dvaquelles, um 
monstro pelo tamanho, polo feitio é pela voz, 
o hypopotamo da orchostra, suspiraddo como 
uma duarpa, gemendo como” uma rola,” tendo 
a agilidade das andorinhas é o cauto apaixo- 
mado dos rouxinoes, 

E tudo isto faz Boltezini, como se fosso a 
coisa nais natural do mundo, e a gente olha 
para aquelle enorme rabeção, para aquellas 
gmesas cordas lrutaes que parecem veias iu- 
oladas drum gigante musentoso, e julga so- 
abar, quando as ouve telnar saavemênte como. 
MO ERP otla a o patio ara voa 
sotbroso, realmente assombroso ; rnifo mais 
myaterioso que 0 Ling-Look, sem comparação. 
algunas porque heber azeite a ferver custa a 
engulir, mas em summa cngole-se, com mais 
ou inenos protestos da larynge, mas locar assim 
raboção grande, custa a acreditar, e sobro tudo 
custa à locar, muilissimo. 

Depois do Boltesini só o que nos resta ouvir 
& um solo de timbales ou uma fantasia de 
bombo, 

—O acontecimento do theatro de D. Fernando, 
um (eatro que ha na rua do Olival é muito 
menos Iyrico, mas não é menos curioso, Alguns 
livres peisadores da nossa terra lembraram-se 
de realísar all um mecting para tratarem pro- 
fandamente da grave questão dos jesuitas, 
enxotados do França pelá lei Ferry & que so 
espalham agora por toda a Europa, à procura 
de refugio, como nim bando de morcegos quando 
os afugentam dos seus ninhos. 

Até aqui muito bem, somos profundamente 
anti-clericaes, mas destansewm, que não varnos 
arregimentar aqui phrases do ha muito feitas 
contra os jesuitas, essas negras sontainas 
que... os lérriveis abutres ida reacção que. 

Ora n'esso meeting onde se tratava de dis- 
entir a questão dos josuitas com toda a ole- 
rancia de quem tem por principio a liberdado 
do pensamento, houve um homem, o sr. Do- 
noso, que tomando a serio essa liberdade do 

pensou que os Jesuitas eram muito 
pessous, muito uteis, muito necessarios, 
e pensou que o podia dizer, é disse-o. Mus, 
pobre Sr. Donoso, tão depressa elle abriu a 
docea para defender os jesnitas para expôr o 
seu modo de pensar, o partido contrário afirou- 
le com.... com argumentos esmagadores, 
talvez? Não senhores, com pedras. E a poli 
teve que intervir, teve que desmanchar o mee- 
ting, teve que acompanhar o Sr, Donoso a casa, 
para The não darem cabo da pelle, com o fim 
muilo lonvavel de The provarem logicamente 
que os jesuitas são os negros abutres da reacção, 


de lho rebaterem 0s seus argumentos, mas de: 
os reluter batendo-lhe, ua interpretação muito 
positivista do verbo rebater. 

E o Sr. Donoso ficon assim sabendo o que 
o meetiay entende por Nberdado de pensar, 
ponco mais ou inenos o mesmo que o Sr. Leoni, 
auma engraçada scena comica do Sr, Garrido 
o Allo, entendia por obediencia. 

— Euobedeço-lhe, dizia o Alho, eu caso com 
quem ameu pas quizer, comtanto que seja com 
a Domingas. 


Genvasso Louro, 
—— es 
CONGRESSOS ANTROPOLÓGICO E LITIBRARIO. 


TRABALHOS DOS CONGRESSOS 


terei, 
pre 
anda por 


tamento o 
Centinoaram 
a scesão do enogromo de Mada: Post om 1870, rave 
profunda sensação, útna cotmiantenção Fita polo Mun 


ha lportaneia dolls, 
ránto as pesquizas om diversos pontos 


pede o to a pai 
O aba Malla, UVA Da RUAS Gitavaçõs tu pas 
xa prlogicas, encneára lguns ut == opa = Mt 


etc do peido orla, poa plgeena to batantao 

ico ta qn Cri live ora Ildo de. 

ingl, que o Muro proferir NãO ora 

ido Ser ota seno par melo dec Won periodos 
pr, ão da um ser ttaigentes 

Est coma Grande Iria nula 

como ão. poa dir 

reis Ma, oral e 
quo ra prelo. rovia Táli 
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eaário Aguia congresso fol vivamonto abatido 
pelas“ conmuntcaçõos da profmor Capela” não (o 


doer pro qu ado gun Cpo cano Ha 
Social la eianelas Jmtrapolugias de” Pais una 
moça, rela de opened Pa Bob cos CM 
ei de. Mogi, 


do alguem (o a, 


pelo, «op vao 
tes patentelas poderiam ter sido produsidas pulos 
dotas lo contro animal, da, ôpota do Palamotha, tud- 
tronco “a Inveroalimlinaça des opiaião, porque im 
pressão “tou dentada vma, tunel, Imoria O ppare 
Simoato Ma Inipressãs. dom da onte, 0 ne INCA apra 
sentava como quo lreularaa HO” 0540, a E podediam 
io produsidas por um choque, 
Fo emo que o ar. Aagllot deu conta das muas ox- 


erienias Tutarossantisaamas. ONMida “a ecestaria ncia: 
ração do direct do miusoa da Pari, Tax O MNúnoo 
doutor m ima semana Omo da 


qui or ea proa 
a elasicidado quo tariam mo estado do vid, dra ob 
“ale à seção do apuro (tea, do varios alinea o 
insteamenios da mst. (posa, Cepadari, peiso: Rea 
es, Jogados do periodo tato: E 

ido or emo Todo. que na Impres produnos 
por varios alas do esporão do ogadario, incl 
Esaasento cu Tor aprgeado Pelos que 8, = 
dava nos oca “tncontendos” pelo rotor Capela, 
que as Includes cada polo pel tre 0 ra v6 
Mo pesei co, do dono me rn 
rodas pelos sis Julgados euniioporitena Uia 
cetacoo. go 


Tala, que aquello amplo facão 
pretendia. contra, amgannto provas tai decklvas não, 
de dd OU À 
posar porem todas ota davidas e eilções, quê 
em ea Jossa do Beiras qua contar um 
Taco do tan importancia, À coeto que a. opinião go: 
al hoje à da que ur sr utente, Reese, o foz 
cons do hoc, oii dorant o periodo teclario; 
ieivamento aaa ns da lona qu 
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Anthrapopitheo Bonrgevisl ao da Thenay, Salver 6 
mais antigo, 
Auropopitheco. Aitelrostans ao de Bortagal, que pa 


o E md Qt eco 
pi Si a e 
pt irao a o je 
di, dito go ia 
dido, de dc 2 Pião 
Staind ema 
a arrojado, 


et da oxinlanea, do homo, Tamos 
Aug o Congeeeso: de Libos, Auto às ques apr 

ais, om relgção nos esigids daquele ae vacon- 
do Go Portogao 


(Contam) R 


VIAGENS 


HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 


mk Africa Equatorial 


OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 
VII 


So as mausens sobreveem imunedídtas À in- 
gestão da massa, a ponto desta poder ser den- 
tro de uma hord, vomitada, o acusado póde 
salyar-se do veneno e, eim lodo o caso, à sum 
tnmocencia fica plenamente demonstrada. Em 
tal estado do estomago, não ademittem os Bam. 
galus que possa alguem abrigar dentro eum st 
feitiços ou poder do mãos olhados. 

Os casos, porém, em que a casca da acacia 
59 conserva nos intestinos o tempo sulliciento 
Para. matar, são, poróm, os tmitis numerosos. 

Assku acontecem À mulher de que 0s viajar 
tes porluguezes viram o Julgamento : 

As sis faculdades intelleclunes começaram 
a proturir-so, 

Para. averiguar estes primeiros symplomas 
servem 08 olijectos collocados sobre o pano 
de riscado + Quatro ou cinco dos pequenos pãos. 
são npresentados ao reputúdo dizendo-se-lhe, 
quo. são oito ou dez para verificar so elle 
ainda pódio bem contar, Qualquer outro objecia 
86 ho mostra com o nome trocado para vêr 
do as idéni são ainda Iucídas e exactas. 

À minlhor de que fallumos confessom, do 
certo sob a allucinação do envenenamento, mas 
cm todo o caso com a firmeza de quem ex- 
Prime, na Mora extrema, uma verdado de que 
&e está convencido, que ella fôra realmente fei- 
lioeira e quo, assim, era justo que morresso. 

Meia or depois “expirava, com efeito, no 
tneio das mais desvairadas convulsões. 

Uina variante dfesta fórima de processo, que— 
tambem (ovo correspondentes nos costumes ja 
“liciaes da dado media europea,- é a que, pára 
decidir qualquer lotigio entro dois individuos 
ou dias farias, administra o Bamba (a massa 
da neacia) a cien que ropresentem os contem- 
dores, t que, conforme vomita rapidamente e 
Tesistem, ou suceumbom envenênados, assim 
fazem absolyer, ou condemuar, os seus eonsti- 
fiintos, 

À eleição da chefe on Jagá dos Bongalas & 
sem duvida, uma das mais extraordinarias ce 
Fimonfas dos povos africanos: 

Term 0 novo Jagá de sar iniciado e, para isso, 
de e enfeitar às provas que esses povos pro- 
friamente denominam precei 

Nim grande Lanquete, chamado o Dicongo, 
Se. restmem 05 mais repuguantes mos, Por 
Ísso mesmo, os mais caraoteristicos de todos : 

Aos pernas cozidns, de tres diferentes ant 
mate, são servidas fo chefe 
A primeira é de um boi; 

À segunda é de um carneiro; 

Mas a terceira é de nm homem. = 

Tima Sinsala especial & escolhida para en 
regar, dfentre os seus habitantes, o negro que 


“fa de fornecer esta ultinia parte integrante do 
cume euisado. D'alk 0 trazem sem que na- 
Taralmento lhe digam para que, até no Qui- 
Tombo do Soba, onde o matam e esquartejam, 
para. que uma perua e um pé sejam em se- 
ida costnhados para a festa. : 

Então, esse prato monstruiso, é condusido 
por um prestito enorme « ruidos», atravez de 
Rodos os povoados proximos, para que todos pro- 
ds abtes do Jagá, das iguarias que vão 
consagrar, este, chefe de todos. 

Não «e admilto que impunemente se man 
festem repugnancias contrá tal manjar. Assim 
Os negociantes ou exploradores europeus, que 
Cia” tal vecasião são encontrados pela procissão 
Solene, teem de forrar-se dos usos do paiz pa 
Zando nina multa pesada em fazendas on em 

ardente. A 
dd do Jg à pera fa 
mana é devorada  esorupulosamente até aos. 
05505. g 
“Não poderam Capello e Ivens descobrir ares- 
a e a ot, Pratica om po- 
desde fazor considerar enmmo antliropophogos. 

o Dicongo seguet-se, porém, outras prati- 
cas curiosa 


(mina Asuento pe Cenvaes. 
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CONDEIXA A NOVA GRUTA DA LAPINHA 
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a a No fl patria do metavel estala No- 


aigo da. Fonseca Mogalháes. 


ja EM LEIRIA. 


THEATRO DE D. MARIA 


CS aaa deves à viio ama 


Gear Ao doe Santo 
o estro ide D. Maria Pia £ot adilcado no campo de 
DOE TE correndo. paralelo. so andgo convento de 
Dai com O qual fúema Wma vasta é cepaçosa ra. 
e eictara externa do Bntro é simples, em com. 
“o helio por destro é Ta luxo extesoedinario, 

a egancia 106 o colices acima da todos os thes- 
Cedo pesvincia. No rez-lo-hão Ls um vasto salão que 
e e vetíbolo ermemunicando co à caes do tilhe- 


SS O seque a cum as elegantes escadas que con 


| dazem é parto soperior do edificio, Eatrando por eso 

“li escuras um bonito at, Jo depois as estaria 
Tola dos camarotes e so fatdo a porta que abes para 
à pllãa, tendo na parta superior etmblema da comeiia, 
à Secr em letras abertas om talho douralo o nom 
do thestro. Na 1.4 crlom ha 21 camarotas, largos, com 
las Cunias que dão para um vaso salão de entres. 
tendo nos topos a toiltte o ta Dotoqa especial, Na 
Segunda ordem Ha Ggual. numero de camarotes À plata. 
tem 132 cadeiras, 6 10 Jogares de goral, osó cieumdnda 
poraio fíiras, 

Ro sala é Jem feio do forradtra, & olegantissima, 
peteiamento iluminada por nomeroads esrdbiabros 
Pen dos camarotes, todos graduados ei forhos don. 
Fadas o cuesimãos ostfados a caemosita vvistimo cia 


é cheio dornitos 4 


tada E um, os a o 
Sega am rpo. do egmoças, 2) na iadiça Port 
aco w Mafia alegoria caridade regida guita 
Seca do que o entro tem 0 nom, 

O aco é o, dem camara espaço ja. posa: 
al no do mata piada Pa aepog apita 
Tocha e Ines. 

alo ak edinendo po qua ocltado lo quo ft 
a Bt 670 nleador de. Migol Sonjoim Leio, e 
Enoros “a irao. dofanigavei dos une Lira “do 
jd sa ao Leto. À anladada por atos oie 
Aba pur multas pese inventos da! ocalidado a 
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primo, pr 
Ros convtnios diplomatieo "conta! 


Monteverdo o talo de seu tonso- 
lho, por decreto. da 18 do fave- 
rei “do 1850, 

Em homenagem ao respeito 


xolicitava aa honras 
Estas, digumolo asim, que 0 ro- 
Aestaçam, 

Por vetos coetdas reupo o 
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DR. MIGUEL LUCIO D'ALBUQUERQUE MELLO 
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NOTAS SOLTAS 


FRANCISCO DE JESUS CHRISTO 


ER 


Iv 


Falta de 
seu projecto, 

Voltaram ao reino de Napoles. Discorrendor 
por varias partos vioram a achar-se em Capri. 

Era por julho on agosto de 1850. Ein con- 
sequencia do procedimento do papa Paulo IV. 
para com os hespanhoes e do processo instau- 
zado por elle, om pleno consistorio, contra o rei 
do Hespanha Filippo 11, resolveu-se o duque 
do Alva, governador de Napoles, a orgnisar 
exército para invadir os Estados da Egreja. 
“Ali so encontraram os nossos dois ermitões 
com alguns soldados, antigos camaradas de 
Pero de Aguilar. Estes excitaram-os a corre- 
rem as aventuras da guerra, & Aguilar, cujos 
lbitos guerreiros foram assity accordados, con- 
veneeu o seu companheiro a seguil-os, 

Alistarame-so, Seguu-so à invasão conhecida, 
em que as praças é cidades forum tomadas 
umas após outras, pelas armas, traição, ou ca- 
pitulações, chegando as hespanhoes uté Roma, 
cnjos arredores assolaram. N'aquello tempo 
guerra, não só era um morticinio, como sem- 
pre, mas uma pilhagem continua. 

Paulo IV depois de algumas hesilações po-. 
diu uma trogua de quarenta dias, recome- 
cando dopois a guerra Com mais furor, até que 
desenganado não houve remedio senão pedir 
a qu 

Feia esta voltaram os aventureiros a Napo- 
1es, alegres o contentes porque tinham as bol- 
sas recheindas do bons escudos, adquiridos 
pelos soldos vencidos e aventuras que tiveram, 
como, diz Frei Francisco. 


olos os impediu de realisarem o 


Depois de residirem por quatro ou cinco 
mezes em Napoles, onde se desforrariam com 
9 dinheiro adquirido, das estreitezas dos pas- 
sados tempos, mudando-se as operações para o 
Piemonte, d'alli partiu no terço de Napoles, de 
res mil homens, ondo seguiu a campanha du-, 
rante nove mezes. Durante ella adquiriu muito 
dinheiro, especialmente do espolio de um ju- 
dem, que foi morto por sens companheiros (se- 
gundo elle diz), de que só à sua parte lhe 
tocaram dois mil e trezentos cruzados, quantia 
enorme para aquelle tempo. 

Resolveram então abandonar a guerra, para 
o que se dirigiram no mosteiro de 5, Domin- 
gos em Veroeil. Não pararam porém ahi. Par-, 
tiram para Milão, onde se vestizam bem, com-, 
prarant cavallos e foram para Nossa Seuhora 
do Loreto, Confessarame-se ahi, mos não tendo 
obtido absolvição, partiram para a cidade de, 
Recanate, d'ondo, trocados os trages cavalheires- 
cos, em que andavam, pelos antigos labitos 
eremiticos, tomaram a direeeão de Roma, dei- 
xando os seus fundos depositados no banco de 
um Lomelino, genovez, 

Chegados a Roma procuraram reconciliar-se. 

à ques, ou antes, ao seu pou- 
tífice tinham combatido, e em lrove obtf 
ram absolvição de seus peccados, mediante 
cença da sagrada penitenciaria, em cujo pro- 
cesso gastaram duzentos cruzados, 

Alliviada a consciencia d'aquelle peso, par- 
tiram para Florença, ande um feliz encontro 
Proporcionou ao nosso aventureiro a oceasião 
das maiores distineções. 

Enfermára aqui o seu companheiro Pero 
de Aguilar, o nos momentos livres acaso so 
encontrou, provavelmente em alguma casa de 
comos e babes, com um chocurreiro da duqueza 

Florenca. Devia naturalmente excitar q cu- 
tlosidade deste, aquele ermitão, que não pou- 
pava dinheiro, Entrando a visilao, diz Frei 
Francisco, que seu companheiro fizera persua- 
diro chocarreiro de que aquelle era um grando 
fidalgo portuguez. Interrogado pelo Dao con- 
firmou-lhe aquelia notícia, dizendo chamar-se 
D, Alvaro de Mello, sor noto do marquez de 
Pereira, e andlarassim disfarçado porque o quo- 
riam despojar da herança que lhe pertencia. 

FO o sul Espalhando o chocarreiro. 
esta noticia entre a nobreza italiana, abria todos 
os palacios é salões ao nosso 
nais depressa se acredito 


peta gorda, do 
que uma verdade sêcea, foi aquella acreditada 


universalmente, e fr. Francisco não preotsou 
mais nada para percorrer a Italia e receber 
por toda ella honras, distiheções e agasalho, 
como se faria a nim grando senhor. 

Facilmente se concebe com as costumes sol- 
tos d'aquella idade, e as perturbações de toda 
à ordem causadas pelas contitiuas guerras o 
campanhas, que especies de aver T 
cercariam a figura rumaniescs d'e 
nobre, soldado o ermitão que a ayaresa de al- 
guns parentes, como corria, despojava dos bens 
Tegiimos. É 

Não as conta ello, tuas isso ponto nos fz. 

Depois de algum tempo passado, e bem, em 
Florença partiu com o companheiro e o bobo 
para Milão. Para o vulgo passava por irão 
Peste, mas “no palacio dos nobres, era tido 
Pelo mais genuino garfo do sangue aznl 

Governava então esta cidade D. João do 
Figueiró, castelhano, de quem o chocarreiro 
Já era conhecido. Acolheu-os no seu paço onde. 
forum agasalhados conforme à qualidade de 
cada um. Uru anno se demoraram ali, sendo 
sempre fr. Francisco, hospede do governador, 
por cuja conta gastaram sempre elle, seu com 
Panheiro « dois ereados que o serviam. 

Nobres e relígiosos o acatavam e estimavam, 
procurando o seu commercio o conversação. 
Presenteava a todos, com o que confirmava a 
fama da sua fidalguia.. 

Frequentava muito, é com mostras de grande. 
devoção o mosteiro de Santa Maria da Paz da 
ordem de S. Francisco, onde está sepultado o 
nosso Beato Amadeu. Mandava ali dizer mui- 
tas missas, e fuzia repetidas esmolas ao con- 
sento. Todo o seu empenho era obter uma 

Aaquelle santo portuguer. 


Uma noite conversando com o chocarreiro 
le communicon o seu desejo, e pouco depois. 
Ale contom este que 0 gudídião The dissera, que, 
se, fosso. possivel, salisfaria ao seu desejo, cum 
o que elle logo entendeu, não só que aquele 
fallára com este, mas que 0 informára da 
grandeza do sua pessoa, como fazia em toda à 
parte, 

(Contava) 


Jacixrno Penes, 


emo 


TOMADA DE QUILOA 


Annunciaram ha pouco os jorna 
que em breve recoli do sul 
de Zanzibar, potentado africano enjos dominios: 
se compiem da ilha d'este nome, de grande: 
parte da longa faixa da costa vriental de Africa. 
que tem por nome costa do Zanguebar, « do 
varias outras ilhas adjacentes a esta parte do 
negro continente, 


da capita! 


effvetivamente & Europa o 
se se realisar, como é de erar, a projectada. 
visita a Portugal, esto neto de cortezia concorra 
a vor se renovar a tradicção do 
favor e Dons disposições que os porluguezos, 
desde os remotos v afamados tempos dos des. 
cobrimentos é conquistas, sempre encontraram 
no senhor dos baços maradores da costa 6 Ilhas 
visinhas dos dominios de Porthgal na costa 
al de Africa, 
No auno de 1805 resolveu elerei D. Manuel 
dar mais uma armada & Tdia, como cog- 
tamava fazor (odos os anmos desde o famoso 
descobrimento de Vasco da Gama. Enton- 
dendo agora que os negocios do Grionto im 
tornando necossarias mais poderosas forças og 
ares da Asia, determinou que a armada do 
140% Tosso superior às anteriores. Compoz-sa 
por isso esta força naval do extraordinario mi- 
mero de vinto e dois navios, sendo dogoseis 
nos e seis caravellas, em que fam, além da 
respectiva guaruição, mil» quinhentos solda- 
dos, gente muito limpa, no dizer do historiador, 
tanto que entro ellos Aiguravam muitos Alal- 
gos o oradores da casa delrel, cujo venci- 
mento consistia em 800 reaes enda mez, quando 
em terra, e eum 400 e de comer, quando no mar. 
sta expedição, que hoje se ropularia 
Dem modesta, sob o manda do insjgne D. Fra 
cisco- de Almeida, que ju por capitão-môr, 
queria o rei D, Manuel começar a tstabelener 
solidamente o domínio portuguea no Oriente, 
inteuto que so reulison, cmquanto a ambição 
o a imoralidade, a cobiça o a indisciplina, 
não enfraqueseram e corromperam, do (odo, 
os iudomaveis o horoicos conquistadores da 
Oriente, 

No domingo anterior 4o dia designado para. 
a armada levantar ferro, foi elerei onvit missa, 
à Sé, elfcetuando-so depois da mista a costu- 
mada e tocante coremonia da entrega da bon- 
deira de Christo ao capitão-mór, o qual, com 
toda a gente que ia na armado, acompanhado 
da nobreza e povo, se encaminhon até à Ribeira, 
onde embarcou com dirceção ás niáos. 

Aos vinte & cinco de março largava à armada 
do Belem, levando porá já uma não de menos, 
a do commando de Pero de Anmaia, desfeita 
no proprio Tejo, dias antes, por tam vendaval. 

Em vinte o cinco de abril, já proximos da 
linha, como sobreviessem grandes. calmarias, 
D. Francisco de Almeida, para melhor se offe 
eluar a vingeim, dividiu a armada em duas, 
ficando com treze nãos e duas caravellãs, a 
nomeando Mauuel Pessunha capitão das duas 
nãos é quatro caravellas restantes. 

Esta ultima ainda foi obrigada a subdivi- 
dirse, em consequencia do man tempo que 
apanhou, indo ter à ilha de Zanzibar duas 
caravelas, uma commandada por João Homem, 
contra por Lopo Chanoca.. 

Segundo estes capitães depois referiram a 
D. Francisco de Almeida, encontraram um bo- 
nevolo acolhimento no rei de Zanzibar, o qual 
lhes mandou ilar grande abundancia de man- 
timentos e se mostrou mito servidor d'el-rei 
D. Manuel. 

Dataim 


do começo do seculo xr as re 


O OCCIDENTE 


ar 


ações cortezes dos senhores de Zanzibar com 
os porluguezes, é se hoje não deveria admirar 
que o sultão tivesse para. comnosco favorav 
disposições, porque a civilisação curopéa Já 
penetrou m'aquellas paragens, não se póde di- 
2er o mestno eim relação ao seculo xv, porque 
ésse procedimento contrastava singularmente 
com 0 dos outros moradores da costa do Zan- 
enebar e ilhas proximas. 

Quiloa póde servir para exemplo do que 
dizem 

Menos feliz que João Homem e Lopo Cha- 
noca, em vez de aportar a Zanzibar D. Pram- 
cisco de Almeida teve que dirigir-se a Quiloa, 
porque, entro outras conisas, The fora ordenado 
por D. Manuel, que ali edificasse uma fortaleza, 
é so ontonitrasso resistencia fizesse guerra no 
rei. 

tduiloa, que hoje estã sob o governo do sul- 
tão de Zanzibar, ora maquelle tempo cabeça 
“do um reino à parto, reino que segundo dizem, 
se estaudia por muitas leguas de costa, desde 
o cabo dus Correntes até Mombaça. 

Não era a primeira vez que 0s porluguezes 
ali aportavam. Já por duas vezes a tinham 
“visitado: Pedro Alvares Cabral em 1500 e Vasco 
“la Gama em 1802, na segunda viagem que fez 
d India. ; 

Ambos estes capitães Haviam sido mal rece- 
pidos, encontrando muito mids disposições. no 
senhor da terra, 

Eram estos precedontos que motivavam as 
jnstrucsões que D. Francisco de Almeida agora 
levava. contra o rei Habraemo, que tal é o 
mom cont que nas Crónicas sé dá a conhecer 
ato fusoo « mal intencionado sujeito. 

Aos vinte e dois de julho chegava a armada 
4 Duhia de Quiloa e dava fundo. 

O capitão despachava em 
Novi, 0 descobridor da ill 
ill Moja na posso dos inglezos, em vis 
colão Habraemo, a quem mandou dizer que 
desejava tor com alle uma entrevista no mar, 
Ao mosto tenpo squocia D, Francisco 
“do remeter por João da Nova uria marlola de 
eres do presente ao princi 
de Quiloa, que tinha por no 

Eru esto Mahamed. já conhecido dos portu- 

os quaes gosava de bom conceito 
“que, Vasoo da Gama all tochra na sua 
segunda vingom. 

Por oceasião de uma entrevista que tivera 
então no mar com Habruemo, o almiranto das 
Tudias, com a semeoremonia com que costa- 
a proceder om casos de força maior, proa 
deu o rel e deelarou-lho com a mais adoravel 
Tranqueza. que, se não se fazia vassallo o tri 
dalario do rei do Portugal, o levava captivo. 
para a India o depois para Portugal, e mtne 
tais tornaria a ver os seus dominios de Qui 
log, 

Abalado, como era natural, de umas razões 
tão suaves u peraunsivas, o pobre Habracmo 
Jugo al pronpiamento deelaros e prometia 

e. pagaria de parcas eim cada anmo do sou 
não, o 1at de Portugal, dois mil melicae 
Guto, imandando as daquelle uno que corri 
Jogo qui so visa em terra, o deixando eim re- 
Tons da sua palavra o tal Maluned, pessoa 
prinoipal do seu reino, tão principal que Ho- 
ramo receiava que elle qualquer dia lho soa- 
dasae 0 flrono, como elle Habraeimo o rouhára 
ao sou antecessor. 

Cow um penhor assim, Vasco da Gama não 
poz duvida em soltar o rei, mas este vendo 
um mio facil de ficar livre do seu ministro, 
Nua mancira originalissima de lho dar a de- 
missão, não mandou os dois mil meticaes, e 
Mohamed, se quiz que o almirante o deixasse 
NONar para terra, teve de 05 pagar, não sem 
Priméiro esclarecer Vasco da Gama ácerea das 
mis qualidades de Hubraeo. O grande capi- 
ão não precisava de certo que o esclarecessem 
mais; entretanto, fosse qual fosse a idéa que 
ficasse fazendo do rei de Quiloa, 4 nbs, o que 
nos parece, segundo o criterio de hoje, é que 
Habraemo, cum vista da sua má fé é astucia, não 
era (ão selvagem como se poderia suppor. 

Datáva pois d'esta occasião o bom conceito 
de Mohamed, a quem D. Francisco mandára 


a marlota, qué era uu trajo mourisco, a modo 
de capa curta com capuz. 

Quanto ao rei, deu d'esta vez em resposta 
que viria é entrevista, mas, chegado o imo- 
mento para isso aprazado, Habracmo novamente. 
faltou à sua palavra. 

Iusistindo D. Francisco para que a entre- 
vista se realizasse, Habrasmo mandou termi- 
nantemente dizer que não comparecia, porque 
à isso so oppunha a mais lerrivel cousa que 
lhe podia ter suecedido, A cousa terrivel fra 
o seguitito: quando sua alteza Já se dirigia 
para a entrevista, saltára-lhe no caminho nada 
inenos que um gato preto! O gato prelo era o 
hieho de maior agouro no reino de Quíloa, e 
seguudo sus alieza, aquella apparição queria. 
dizer que à entrevista com o capitão do rei de 
Portugal não poderia dar bom fructo. 

D. Francisco, como que entendendo que The 
queriam metter por lebre gorda aquele gato 
problematico, sorriu-se e disse para 05 que o 
rodeava: 

— Senhores e amigos, a mim parece-me que 
amais agourado ha de achar, quer taes resa- 
dos manda, o dia de ámauhã que o de hoje. 

João da Nova volveu as seguintes palavras 
explicativas 

— Parvce-tub, senhor, que esse ha de ser 0 
flw de nossos concertos com este mouro, por- 
que Malamed, nosso grande amigo, se velo a 
mim por 10 fallar como homem meu conhe- 
cido o não ousou de se apartar comigo, por 
trazerem os umourós olho nºelle, sómente em 
ao despedindo, imnlo Turiado aségdissos dizel 
ao sr, capitão-môr que não se ha do ver com 
elle e que se lembre do mim. 

À decisão final do rei havia sido trazida por 
cinco monros ; por estes mandou o capitão 106r- 
dizer que, visto o rei não querer vir à entre- 
vista, elle o teia no outro dia pela manhã bu 
car dentro ds suas casas. 

Siguificava isto que D, Francisco abundo- 
nava 0 seu systema de moderação e ia final- 
mento cumprir as ordens rigorosas do D. Ma- 
une, isto é, assonhorear-se pela força da cidade. 
ão ara Csta cupreza 1ã0 facil como so po- 
doria suppoe, porque, segundo noticias do tenpo, 
Quiloa era cidade importante e populosa, aque 
encerrava bastantes elementos de defoza. 

Pelas desoripções que d'ella restam, coimpa- 
nha-se de ruas estreitas, formadas de casas ao 
Rosto arabe, de mais de um andar, com ter- 
raço, mobiladas e aleatifadas luxuosamento. 

Era risonho o seu aspecto, porque, apesar ila 
estreileza das ruas, quasi todas as casas tinham. 
um vasto jardim, cujas arvores frondosas bra- 
cojavam por entre os largos intervalos que 
havia de numas tuas ds outras 

Nos arredores da eidade a vegetação era taim- 
dom opulenta: O tamarinheiro altivo, a teca 
odorifera, o baobab esplendido e monstruoso, 
com os ramos curvados formando abobada, so- 
Dresafam na paisagem, cujo fundo as Norinhas 
desuaiadas do algodoeiro é do cafeseiro estrali 
layam sorrindo. 

D. Franeisco poz-se à frente de tresentos ho- 
mens e deu o comando de mais duzentos 
q seu filho D. Lourenço, mancebo muito joves, 
“valente, sympathico e gentil, a quem infeliz- 
mente estava reservada sorte fatal nas guerras 
na India. 

Sallou primeiro que todos em terra o capi- 
tão-mór, indo com elle o alferes Pero Cão, que 
levava à Bandeira de Christo, e apôs elle sal- 
taram os capitães. 

D. Lourenço desembarcou em “outro ponto, 
defronte da casa do rei, mas tanto elle como 
D. Francisco pouca resistencia encontraram. 

“Desconfiado, suppondo que houvesse 
guma cilada, a que se prestavam as ruas es- 
treitas da cidade, o capitão-môr ordenou que 
se avançasse com a maior cautela, no que foi 
obedecido, porque ainda as expedições dos 
Portugueses não eram compostas de gente, 
Embora valente, indisciplinada, como succedea 
mais tarde, quando veio a decadencia. 

Alravessaram sem grande perigo a cidade, 
e no lado opposto ao ponto do desembarque 
foram já encontrar D. Lourenço junto da casa. 
do rei. 


D. Francisco de Almeida mandou ao Alho 
que arrombasse as portas, e so encontrasse Tá 
dentro o rei Habraeio que Ih'o trouxesse vivo. 
TD. Lourenço sô encuntron cinco mouros, que 
lhe disseram que 0 rei fugira, deixando em 
seu logar à Mubamea, para defender a cidade, 
“Mohamed, o que da outra vez pogâra os ime- 
ticaes pelo rei, andára tambem agora com pira- 
dencia é reflexão. Ao deseubarcarein os por- 
tuguezes, retirára-se pacificamente da cidudo, 
som. toda a gente do/ guerra! qu poudo reco: 
er. 


oa as AML DA Cuxná x Sá, 


so — 


EXPULSÃO DOS JESULTAS 


À borda do mar ficava o mosteiro, erguido 
em peanha de granitos errissados de arestas o 
cobertos na base, de tufos de algas verdo-o- 
gras. Nascera no din em que um dos velhos 
reis porluguezes alcunçara de infleis um trinn 
pho é conseguira arrojulos Dem para lá das 
suas fronteiras. Com O teropo, aquela cus 
tosca de origem, pesuda « coberta de ameias « 
seleiras profundas, entrou a merecer por suas 
virtudes a protecção: do prelados e infantis. 
Os cavalleiros que partiam para as conquistas, 
os principes que voltavam das Latalhas carro 
gados de despojos, as infuntas que fa em 
Mespanha o ua Austria gar a sua vida do vida 
aventureira dos grandes cupilães o senhores, 
antes de deixarem a patria ou 00 chegar à 
ella entravam a profunda arcaria algida do 
templo, a depér no tabermaculo o penhor da 
sua fê, do sou reconhecimento ou dá su sau- 
dado. Nada mais severo que semelhante caufl- 
cação por cada raça anginentada o refundido 
na formas architetonicas do tempo. 

Penetrava-se na egroja por nim portal esguio 
é Daixo em ogiva, posto n cimo do uma es 
cadária do Dalaustros curvos em que sa cn- 

atm monstros exoolicos entre eilores, 
poluídas da edade. Sobre o portal e 
altura do cor, tres rozuceas cobertas do vi- 


noleuta do sol; para cla, or 
o coruchou Jmoso entre as duas flexas 
res. negras enclmadas de cafaventos 
tangentes, À altura da tosacea ccutral, um. 
posto suslontava os dez Nos conduolores do 
tolegrapho — o dava uia comoção indofl- 
nida ver ligados por um poste, como dois reo- 
plioros de pilha. vollaica,  aquelles dois polos 
de mundos diversos e separados por dezenas 
e dezenas de seculos — u casa dos monges e o 
zinco, transmissor d icidade, Dentro da 
templo, parte gothico, parte Darbaro, e no 
fundo das capelas sombrius em que perpetua. 
mente arfava a luz soturma dos lampadario 

de bronze, viam-so deitadas em sarcofugos de 
volutas mulliplices, figuras do bispos é oré- 
mitas, cavaleiros e santos, loscas esenlpturas 
terrificas de capacete ao lado é espada 40s pés, 
eu cujas vidas se podia colligir e ler, como 
nºuma velha cronica fiel, a historia completa 
da nação, Os santos cram ainda mais 19scos. 
que as estaluas dos mortos. Tinham as for 
mas lirtas, a expressão feroz é os barbaros. 
pers atíonhos desses idolos que ainda Mojo 
=e encontram mulilados mas ruínas dos pago- 
des Nindustanicos, sob palineiraes collossos. 

As senhoras revestidas de brocados seintil- 
Jantes de incrustações de ouro w pedras, é co- 
rondas por diademas do mais singular dealho 
olhavam dos nichos com olhos de vidro, es- 
tendendo as mãos ferozes e grossas n”um chu- 
veiro de ameaças. 

Em oração, os grandes mariyres chagados 
rojavam as frontes selvagens, Alajellando os 
corpos de Drutal nudez, Viam-so caindo das 
paredes, poentos e alluidos pola humidade, 
os paintis de milagres em que Deus ora exal- 
tado como um ser feroz e sujeito a caprichos 
de benevolencia pará esto ou para aquélle, sê- 
puliando uns sob as ruinas das casas, rou- 
dando à outros as colheitas, fulminando os fi- 
lhos, matando de fome os paes 6 não cedendo 
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O OCCIDENTE 


nunca da sua barbara façanha senão à força 
de procissões e de oferendas. N'aquelles mi 
logres pendentes em galeria das paredes da 
cereja, uma geração de envilecidos e tristes 
desiillava vergado, victima de oppressões de 
senhores, de guerras impiedosas, de fomes, de 
pestos e de ferramotos. Alguns tinham ali 
vindo deixar os cabellos e os vestidos, Muitos 
que haviam enfermado de uma perna ou de 
tim selo ofereciam, experimentanito melhoras, 
a imagem em cera ou em prata dfessa perna 
om desse seio, Mostravam-so n'um alpendre 
da cerca, rumas de lemes, ve- 
las é maslareos, destrocos. de 
Darcas o forros de arudos, dos 
miseraveis sarprehendidos em 
Perigo de morte que haviam so- 
Jicitado clomencia aos santos 
do mosteiro, Nas aldeias visi 
nhas, ainda agora se narrava 
com forvor mystico e secreto 
uuedo, a serie de prodigios e 
milagres succedidos na egreja 
em tempos calamitosos. 

Por uma fome do unno de 
4878 havia apparocido no san- 
eluario um braço do fogo sus: 
tendo um feiche de espigas. Um 
fisico que ousara escarnecer de 
Dens, fra morto por um co- 
tisco ficando negro na mesma 
hora, nas escadas do altar mór. 
E o milngre do pae e do filho, 
é 0 das duas cabeças do anfor- 


rel D, João HIT 
0 mostolry fôra 
nfregue nos Jezuilas então no 
maximo explêndor do sem po- 
derio e fortuna, Era ali que mais 

encia so recolhiam os 


santos. 
À contemplação do oeeno 


cantando a sia eterna legenda, 
à linha canstica entro elo é 
mar, à solidão o a poesia do 


sitio convidavam aqueles ho. 
mens negros, que a melitaç 
proenelia coto um liquido, 


encho nm 
deu nosso fon 
niudoz — os 
mociros e ns mudre-silvas ye 
tr os muros, jorrar a agua das 
om 
anjues arred D ug suas 
pinhas de verde envernisudo. 
rmilliu-se no povo que vísi- 
tasso a horta, oe elnustros e as 
grutas de devoção particular, 
À? hora da missa no urha emo 
eita 9 mosteiro avida e de 
ns confissões feitas com forvor mas sem as 
as do 


80, À coro 


os 


s, apezur de «e guardarem 
com a imúior fidelidade, as santas re 
milagres. do mostoiro, as. vetustas tr 
ostaviim esquecidos chtre o povo-— poticos so 
lembeavam ds ter otvido nos avós a narrativa 
das duas cabeças do enforcado, do par e do 
filho e da morte do fisico môr, 
Nas eis que o marquez expulsa os jesaitas, 
cujo poder & argncia arcavam com os sens, 
Do portico escancarado vê-so sulie uma pro 
clssãio de padres negros e resignados de uruz 
à frente. Às santas mulheres ajoelhamlhe po 
passogem para Thes heijar os vestidos & rece” 
dor a ultima benção. De novo o mosteiro, foa 
deserto, sem o caracter hospitaleiro de ima 
casa de conselho e ração consoladora, O: 
aros phantasmas 
frios, prégando 
a percorrer 


em torno ás muralhas. Em baixo, o escarneo 


da vaga que allue pelas cavernas O alicerco 
de rochas do templo, é como um rir de diabo 
aos pés de um Dens inanimado! De noite a 
lua que lança fexas pallidas pelas setleiras 
profundas para dentro do mosteiro allumia es- 
tranhos conclaves de espectros, O vento se- 
greda nos nichos e á roda dos munsoleus, e 
daixinho farece orar aos pés do sancinario. 
A chuva infilira-se nas abobadas € humedece. 
os cimentos. Tyentre us juneturas das pedras 
irrompem gramineas e zambujaes. Ninguem 
xao ver o mosteiro e o pórtico está fechado, E 


Die Migvrt, Lucio pº 


emburelada em am 
bra uia 
ora 


Je de pedr 
Deica do mar 1 
ajoelhado fazendo à nl 


1. Descmnbeo 
Eudada por 


» O Nterario tinha. 
mai longa vida, que otros seus antepassndos de intui” 
tes semelhants. 

Nvisra itxesrasoa, Dirigida ltterariamen 
conte Colorado, 


deus vm retrato Úlhographado dos nai notaveis Posese 
Desajamos ho longa” peoperidado. 
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DESCAINÇÃO DA FESTA COMESONATIVA DO TRIGENTESARIO 
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TIRO LITTERANIO NO ao DE skxeia, Folheto de Rº pag, 
indispensavel em. qualquer Camonenta, encerranda ss 
homenagons, prestadas ao grande epico, poe lima soci 
dade, tneoos conhecida que ontras 


nú quo. 
bom em 
velar ec trabalho mais 
ls da que a maluresa” o 


A Iene 1 GO ipa SnGULA 
xe, Xu, & xe, Apontamentos Niro 
lographicos por Jos 
não fomaet” Gracias. Ko 
prinua Nacional, 1d R$ do Vil, 
die que — 0 tolo Westo traalho 
sta a dlogunelar à aa importanei 
Eeclarover tudo quanto com relação & 
imprensa, nos pode apresentar a Risto- 
ria do nosso dominio na Asia, durante 
Os tres primeiros seculos dello são O 
tato da livro, 6 com quanto hoj 
came uid da possam, pela 
ncontrar nas Chron 


o, ceia avo da 
ódio ivo, a arlihass Gabi ao 
Temp or ara doca, ee 
di tio o emo ade 
ia criou 

à tl va 
don mta sudo as 
q As atear Co Tra a 
Paga der Tae Topos 
o desenvolvendo À Inmevção, aja 
pa qui q a 


espacios rotas do amp, ta 
matas onte cononenaos dela 
lado, “assar Iportanes Sho” dignos 
do “maior “lost Tncentivo “Lidos 
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do nei expo 
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Dicciaano Lav. nat Ponrunes, 
gor Pranelico drAlmcida — edior. LÃ 
rara Zalorino, rua dos Paiuelros, 
Br ldaboo. Fasleulo 13. a 184 cega 
at e palavra Anes. Esto Alecionato 
st sendo publicado coa toda q mm 
Enlaridado, o cada vez alema mais à 
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Explicação do enigma do numero antecedente: 
Do 


heiro o do verdade m 
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